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e Educação



Em sintonia com os três princípios norteadores desta ges-
tão, o projeto “Aproximação”, por intermédio do diálogo, do 
equilíbrio e do resultado, busca, primordialmente, interação 
eficiente com todos os integrantes das diversas unidades do 
MPDFT. 

Com base nesse propósito, subsidiado por um diagnóstico 
pormenorizado de cada unidade de nossa casa, a Administra-
ção Superior visitará as Coordenadorias das Promotorias de 
Justiça do MPDFT, visando a discutir de forma compartilhada 
os desafios, as conquistas e os novos caminhos que queremos 
para nossa Instituição, principalmente para a elaboração do 
novo planejamento estratégico. 

Nesta revista será possível encontrar os destaques da visi-
ta realizada, com os principais temas discutidos na unidade, 
considerando as peculiaridades da localidade e suas deman-
das específicas. O objetivo desta publicação é proporcionar 
aos integrantes da Casa um documento com o resumo dos 
principais momentos das visitas às coordenadorias. 

Penso que somente com integração, com troca de informa-
ções entre as coordenadorias e a Administração Superior, é 
possível estabelecer um diálogo efetivo, apto a produzir resul-
tados. 

A perspectiva de aprimoramento da comunicação entre a Ad-
ministração Superior e a coordenadoria nos permitirá pros-
pectar ações, definir prioridades e tomar decisões de maneira 
mais eficiente e atenta à realidade. 

Convido você a conhecer este material e a participar da busca 
por uma gestão articulada, que una as demandas dos inte-
grantes do MPDFT às necessidades da população do Distrito 
Federal. Esse é o nosso maior objetivo com este projeto. 



Em 2005 foi inaugurado o prédio da Promotoria de 
Justiça de Defesa da Infância e Juventude e Educa-
ção. Hoje essa Coordenadoria possui 19 Promotorias 
de Justiça e 72 servidores.

A coordenação da Infância, Juventude e da Educa-
ção está sob a responsabilidade do promotor de 
Justiça Luis Gustavo Maia Lima, que foi eleito para 
o cargo para o biênio 2019/2020.



Dando continuidade ao proje-
to “Aproximação”, a procura-
dora-geral de Justiça, Fabiana 
Costa, acompanhada de sua 
equipe, visitou a Coordenado-
ria Administrativa da Infância, 
da Juventude e da Educação. O 
objetivo primordial do proje-
to é aprimorar a comunicação 
e fortalecer a linha de diálogo 
entre as unidades do MPDFT.

Integrantes da Coordenado-
ria das Promotorias de Jus-
tiça da Infância e Juventude 
e Educação participaram da 
apresentação da procurado-
ra-geral, Fabiana Costa. Na 
ocasião, foram exibidos os 
dados atuais relacionados 
à Unidade e apresentado o 
número expressivo de ações 
estratégicas ali desenvolvi-
das.



“O servidor é a força mais importante que nós 
temos. Na nossa visão, com o melhor aprovei-
tamento da expertise, da habilidade e da for-
mação dos nossos servidores, conseguiremos 
incrementar a qualidade do trabalho da nossa 
Instituição, com a melhor utilização dessa mão 
de obra”, afirmou Georges Seigneur, assessor 
de Políticas Institucionais.

Representando a Coordenadoria Executiva de Autocomposição (CAUTO), o 
promotor de justiça Pedro Thomé frisou que a área da infância e juventude é, 
por excelência, de uma atuação autocompositiva e restaurativa. “Precisamos 
do apoio de membros e servidores para ampliar a autocomposição no MP-
DFT, com a utilização de outros métodos de resolução de conflitos, enfren-
tando de forma diferenciada as novas demandas, sem perder a nossa função 
judicial”, complementou. 

Marcelo Oliveira, um dos coor-
denadores do CI, destacou a re-
cente atividade de moderniza-
ção e reestruturação na área de 
segurança da informação, com a 
expansão do acesso a sistemas e 
determinados bancos de dados, 
como o PIN. Essas ações buscam  
proporcionar maior autonomia 
e capacitação aos servidores e 
membros que atuam na ponta, 
gerando agilidade e eficiência 
nas suas atividades. 



Acompanharam o evento o secretário-geral, Wagner Araújo, e o assessor de 
Políticas de Segurança, Nísio Tostes. Eles trataram de temáticas relativas às 
suas áreas e esclareceram dúvidas.

Promotores de Justiça con-
versam sobre a experiên-
cia de trabalhar na Coor-
denadoria da Infância, da 
Juventude e da Educação e 
comentam as peculiarida-
des de matérias, projetos 
e desafios que a unidade 
apresenta, como a implan-
tação do Pje, a necessida-
de de integração entre as 
áreas e a escassez de ser-
vidores e estagiários.



Os promotores destacaram o comprometi-
mento dos servidores, ao trabalharem com 

tanto afinco, garra e competência na Unidade.

“O MP que nós vamos construir com a implantação total do Pje vai ser com-
pletamente diferente do que temos hoje, e devemos ter muito cuidado e re-
fletir o que nós queremos desenvolver para o futuro”, observou Romualdo 
Covre, Promotor de Justiça. (abaixo)

“Amo a matéria da infância e juventude, cada 
processo é uma vida”, comenta a servidora Ta-
tiana Martins e informa que está lançando um 
livro infantil de poemas. 



A servidora Anna Maria Mar-
ques destaca a ação inovadora 
da PROEDUC por meio da au-
tocomposição e mediação dos 
conflitos escolares de maneira 
mais pacífica, com a comunica-
ção não violenta e com círculos 
construtivos. (esquerda)

Servidores relatam ativi-
dades, histórias e desafios 
que vivenciam na coorde-
nadoria.



“Trabalho na Infância como garçom 
desde a inauguração do prédio e 
gosto muito do que eu faço”, afir-
mou Orni Santos.

Talento da casa, a servidora Dayane 
Araújo conta que se sente privilegiada 
em trabalhar em um órgão como MP e 
poder se dedicar, nas horas vagas, a sua 
paixão, que é a pâtisserie.



A Administração Superior visitou 
as instalações da Coordenadoria.



A procuradora-geral, Fabiana Costa, conheceu integrantes do curso 
Formação Básica de Mediação de Conflitos e Facilitação de Círculos 
de Construção de Paz para os profissionais dos serviços de acolhi-
mento de crianças e adolescentes do Distrito Federal, promovido pe-
las Promotorias de Justiça Cível de Proteção da Criança e Adolescente 
e implementado pela Coordenadoria Executiva de Autocomposição. 
O curso é uma das ações do projeto Criando e Recriando Laços.



Órgãos da Administração Superior do MPDFT

Procuradoria-Geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios
Procuradora-Geral de Justiça Fabiana Costa Oliveira Barreto

Vice-Procuradoria-Geral Jurídico-Administrativa
Procuradora de Justiça Selma Leite do Nascimento Sauerbronn de Souza

Vice-Procuradoria-Geral de Justiça Institucional
Procurador de Justiça André Vinícius Espírito Santo de Almeida

Corregedoria-Geral
Procurador de Justiça José Valdenor Queiroz Júnior

Chefia de Gabinete da Procuradoria-Geral de Justiça
Promotor de Justiça Moacyr Rey Filho

Secretaria-Geral
Promotor de Justiça Wagner de Castro Araújo

Assessoria de Políticas Institucionais
Promotor de Justiça André Luiz Cappi Pereira

Promotor de Justiça Georges Carlos Fredderico Moreira Seigneur

Ouvidoria
Promotor de Justiça Libanio Alves Rodrigues
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